


e 





Gervasio M. 


"JT = pç === E 


“OESTANDAR 





RGAM DA EGREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 






a a Se e 





a 


Assignatura : 
POR ANNO..... 3 


===" 


VOL. IV 





Deus Caridade 


(128. João 4:8) 


EXPEDIENTE 
| N'esta redacção dão-se todas as 


informações sobre tratados, e pu- 
blicações evangelicas. Todas as pes- 


Toda a correspondencia deve-se 
dirigir à 

carxa po CorREIO, N 47 

O escriptorio da redacção acha-se 
na casa n. 95, rua  Yataby. 


Sendo Deus caridade, os que, 


tura d'este jornal d r-se-hão ao en- =| bem ser caridade, assim como diz 
commodo de nos, xemetis ee taJom outro Jogar « aódo santos, 
REDACTORES attendidas. | como ou tambem sou Santo, 
Revd. Wm. Cabell Brown 
Revd. Americo V Cabral 


Revd. Lucien Lee Kinsolvirg 


RELEÇÃO DAS EGREJAS 


À Capella da irindade | 


Rua dos Voluntarios da Patria n, 380 
Porto Alegre 


Rev. 


Os pagamentos poderã» ser feitos 


siste sômente em estabelecer asy- 
pelo cor eio 


los e hospitaes, mas egrejas onde 
se prégue a pura doutrina de Je- 
sus Christo, onde se cure a alma 
doente, 

Se aquelles estabelecimentos 
são necessarios, estes muito mais. 
Aquelles são necessarios às doen- 
ças plantadas pelos vícios n'este 
mundo, estes o são para arrancar 
esses vicios pelas raizes. A Egre- 
ja regenera ; os asylos e os hospi+ 
taes podem alimentar os males, 

Tenho tido por muitas vezes 
occasião de mostrar a certos indi- 
viduos o resultado do peccado e da 
vida desregrada ; tenho-lhes pin- 
tado a velhice e seus horrores, a 
doença e sua desgraça ; porém el- 
les com a fronte altiva me tem 
respondido : « Quando fôr velho, 
tenho o asylo, e quando doente, o 
hospital, » 

E' assim que muitos; abusando 


A Capell: do Redemptor 


Rua Felix da Cunha n. 61 
Pelotas 
Rev, John G. Meem 


CAIXA DO CORREIO N, 64 


Pastor : James W. Morris 
Nos Estados- Unidos 
Junta Parochial: | 
Raymundo José Pereira 
1º Guardião. 
João Leirias 
2º guardião, 
de Moraes Sarmento 
Thesoureiro. 
Major José Lopes de Oliveira 
Secretario, 
Carlos Emil Hardegger 
Gabriel dos Santos 


Pastor : 




















Parochial : 
Belmiro F. da Silva 
1º guardião 
Raphael A. dos Santos 
2º guardião 
Amaro Pinto de Oliveira 
Thesowrciro 
Joaquim A. Fróes 
Registrador 


Manoel G. de Castro 
Alipio J. dos Santos. 


Junta 


À Capella do Bom Pastor 











tua Riachuelo n, 126 Capella do Espirito Santo lda caridade publica, vão plantan- 
Porto Alégre do o mal, no seio da sociedade, 
Pastor: Rev. W C. B aire 
| Rev. - Brown mal que se estende e grassa como 
Residencia Rua Garibaldi Município de Pelotas terrivel epidemia. Ao passo que, 
Diacono: Rev. VY Brande, Congregação ainda não orga-|Sº tivermos egrejas, se tivermos 





nisada. 
bu 


CAIXA DO CORREIO, N. 5 
Junta Parochial : 
Autonio P, da Silva 
Thesoureiro 
Pinto do Leão 


bons soldados do Grande Rei para 
combater o mal, teremos em bre- 
ve a patria livre do grande flagel- 


À Capella do Salvador lo de immoralidade que a anni- 


Rua 20 de Fevereiro, Esquina villeta) quilla, 













is 1º guardião Rio Gra Os hospitaes podem curar o core 
osé P, 5. Norte Pastor: Rev. L. L. Kinsolving |po, que voltará de novo ao servi 
2º guardião, Resideneia :; 


147 Rua Yatahy,n. 05/42 da iniquidado e da corrupção : 
à egreja sara a alma, sara 0 cos 
ração que voltado para Deus]. 
« offerecerá seu corpo para ins- 


trumento de justiça » e morali- 





CAIXA DO ConkREIO N. 47 
Junta Parochial : 
Ernesto Alves de Castro 










À Capella do Calyario 


Rio dos Sinos 

















Pastor : Rev. Antonio M. de Fraga Thesoureiro dBda. 
ad Purochial : Angelo Catalane Talvez haja quem diga que já 
e Ee o ” Ea ed É TR temos demasiadas egrejas onde se 
rduão ntonio Alves Pinto À 
Maurilio M, de ce 2º quardi£o préga 0 Exanpeilm e não obstan 
uto te isso a immoralidade cresce. 
2” guardião João Vicente Romeu 
Ernesto Gomes P, Eca Secretario Essas egrejas não tem porém 
Thesoureiro Ra Gazzineo prégado com fidelidade o Evan- 
Afonso Eça da Cunha John Gude? Forró) golho. 
ecretario No 
Odorico F, de Souza Queremos egrejas em que o 


Lucas M. de M. Sarmento, 


mada da es 








4 Capela d ia Graça 


Pastor : a Americo V. Cabral 
José Luiz remaiiao 


En o estandarte aos povos - isola e2: 19 


Rio Grande do Sul, Junho de 1896 


soas que desejarem tomar assigna- | são nascidos de Deus devem tam- 


A verdadeira caridade não con- 


forma de 
obliterada 1€ sucoostivame 
giram 


arauto da verdade fall com o |raçno administrativa, os 
Evangelho eterno na mão, com a to 
| fé dentro TalinãA, as E V poção ju nto + E 
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do o quis to 


Publicação 
UMA VEZ NO FIM DE CADA 
MEZ 


a verdadeira caridade manifesta-' de Luthero” contribuísso para a 
se em arrancarmos almas do cap- obliteração dessa liberdade, 
tiveiro das paixões carnaes, ainda | Póde ser que a Reforma é de Lu- 
que custe o sacrificio, e quanto thero contribuisse para que .a 
maior fôr o sacrificio, tanto maior Egreja de Roma désse menos li- 
será a caridade, berdade a seu povo, porque ven- 

Avante, irmãos e amigos da do-se esta ultima tão sáriamente 
| patria, a caridade nos convida a ameaçada, fechou muitas portas 
edificar templos onde se faça ou- de Jiberdade no concilio de Tren- 
vira palavra da verdade ! Onde toe coaretou em seguida a liber- 
quer que essa Palavra se tem fei- dade do pensamento com os hor- 
to ouvir, trocam os homens os vi-' rores da Inquisição e outros meios 
cios pelas virtudes, o mal pelo semelhantes que escusamos agora 
bem / relembrar, 

Felizmente, já temos n'este Es- | Mas quanto ao dizer-se que a 
tado um templo que é nossa pro- Reforma de Luthero causou ou 
priedade e trata-se agora de edi- SAR para a obliteração da 
ficar outra em Viamão, liberdada política, isto é um erro 

Corramos em auxilio do empre- (ão grand, que antes o qu'seras 
hendimento do Rev, Cabral, en- mos attvibuir a descuido do ste- 


viando-lhe to lo o auxilio possivel; nographo do que à eloquencia do 
e lembrando que a esmola da xti- Dr, Julio Maria. = 
va foi acceitavel aos olhos do Se- Qualquer collegial deve saber 
nhor. que a Reforma levou um sopro 
Mostromos ao digno povo via-| de liberdade ao povo allomão. 
manense, que o moço que não ha| Qualquer homem instruido saba 
muito entrou n'aquella villa, tem [que a liberdade de que, gosa do 
condiscipulos que o acompanham | povo inglez é devida, ems s 
na grande Causa da Evangelisa- | maior parte, aos principios quo a 
ção da Patria, Reforma trouxe de novo à luz. 
Lembremo-nos que, se à cari- Qualquer cidadão que tê “um 
dade levou Deus a nos dar seu| pouco, admira a influencia da 
Filho, a mesma caridade nos deve | Reforma na liberdade de quo gosa 
impellir a dar alguma prova defo povo suisso, | 
nossa gratidão por esse dom Ce-| Qualquer cidadão de medioc 
leste, capacidade, não póde deixar de 
apreciar a libordalo da Grando 
| União e TOR aiz 
o por hom 
A 6º: conferencia do Dr. Julio Maria, RR PRIÇE 
em Porto Alegre tendo bem junto ao cor Açã 
Imaginaramos que o Dr, Julio grande Livro que a F a form 
Maria fosse um desses oradores ao ao — a Biblia. 
catholico-liberaes, cujas convic= E'-nos dado, pois, € 
ções não o levariam a passar por inflúoncia da Reforddi 
cima da Historia em beneficio de ro sobre a e a 
causa propria, lem que essa Refor E | 
Um pouco abalado ficou esse|zes. us rea & 
juízo ao lermos na reprodueção com as quar im à 
da sua 64 conferencia as palavras ma. Quaes : Ns 
seguintes | Ah feáro D 
«Antes da Jesus Christo o mun-| rações tão i 
do se devidia em lyrannos e es- que VERe 
cravos e foi Elle quem fundou a ritos, em 
liberdade, a qual, só depois que|« e 
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appareceram as heresias é pr a 
Luthero, foi se da | Sa sa 
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az  gastal-a senão quando tiveresab-, (O) livro Tasóado que lhe mandam muitos indagado- 
k «c 7 RC ] u ay Doces ade le ” qualquer es 0 livro E res da verdade. 


. 
E ci 
quarto d e 


DO ms auatito conse, Vou dar-vos tres quadros na| Comparai o primeiro quadro 
rm O irabitação, situada Oh ! como tú és bom, Diogo, | vida de um sabio na India. Olcom o ultimo, e vêde que pode fa- 
ão bairro oriental da cidade, vi-| o quanto te agradeço ; agora mes- | primeiro representa-o como an-|zer o amor de um Salvador pes- 
E o anano e o id pes edeigadinho. imo, ha uma cousa que eu desejo [dando nas vans de ama cidade !soal no coração, 

Is Ro] NEI nOé que jazia no|muito, muito. grande. O sabio, embora seja pobre e 
“a seu pobre leito, desprezado por) — Então o que é? Elle conheco bem os bellos tem- desvalido, nunca cança em contar 
nr “queria todos e quasi sempre só. Os seus] — Gostava de ter uma Biblia. |plos e edificios publicos. e ellalsua satisfação em Christo. E sem- 
pede e túndo unia- pais, à hora da morte, tinham-no, — Uma Biblia EA alguma mosmo É conhecid je entirhmalo Pripre aceresconta que nos dias da 
, olos, m: não poz-se confiado aos cuidades d'uma velha | vez se ouviu uma cousa assim ?| muitos dos habitantes della. 































sua prosperidade, antes de conhe- 
pequenos pec- tia, a quem elle chamava « Avó ». |Quando se viu um rapaz pobre Antas que chegue à porta de [cor Christo, era inquieto e des- 
a» Aleijado de nascença, tinha sof- | gastar tanto dinheiro com uma Bi- |sua casa, vé um homsm no acto | contente, e diz 
"que cedesse ás pe-| frido muito desde sua infancia, [blia? E eu, que levei meze: a(ide rasgar um livro. | 

E no princípio ti-| mas durante alguns annos podera |ajuntal-o em cobre ! « Deixa, deixa É, ella auto 
N asd "pouco do dinheiro de |sustentar se, varrendo um becco) — Nãote zangues. meu queri-|  < Mas esto é um oscripto Gp 
e elle tinha o cuilado, até que|e fazendo recados. do Diogo, disse o aleijado. ; Tu REM », Pesponla o homem, « é 
a ga arraigasse no seuj Pouco depois da morte de sous vais-te embora, e eu fico ainda E da Eai A historia d'este homem mos- 
nado : a afogasse todas as boas pais cahira enfermo e foi de mui-| mais só, e desejo tanto uma Bi- E do mo Ha poi ta », diz ko Sa tra-nos o poder da Palavra de 
DO to má vontade que a velha pro-|blia ! Faze-me esse favor; vae bio; « toda a litteratura é pre-|Dous. 

E Este peccado de cobiça destruiu | prietaria lhe permittira ficar no buscar-m'a immediatamento, PN E o aaa Es FRA » Só um evangelho sem commen- 
= “sou amor para com o Senhor, e | pobre quarto que elle occupava" |« Livraria Fisher », antes que s> e dE a TE É ario ou explicação humana pro- 
fez com que estivesse prompto a Sua mãe ensinára-o a ler e alfeche, RR a Ê E vs ap E e | duziu à Coiversão delle, Assino 
atraiçoal-o por uma despresivel | escrever, mas não tendo ella mes-| — Que vais tu fazer com uma |O S2! S Cd STVESBNDIO JIVTO, | verdado ques « A Loi do Senior 


us dl 
PNR tá =» 
RR o E 


Se 


:* « Assim vivi até 

que veio o Senhor da Gloria para | 
habitar em meu coração, e agora Ê 
tudo está mudado e estou cheio de 
alegria. « 


a sóis 
RSS -%s 
j Tn” 


DR: 
ni 


= 


somma de dinheiro. mo conhecimento da verdade, | Biblia, Thomaz? S5os sabios com- a foi O ERR de S. Ma-|que é immaculada, converte as 
* Pensai n'isto, caros meninos, e/|nunca lhe fallára de Jesus e seu |prehendem essas cousas, conti- theus, é o leva para casa, almas. » 
“sejaes honestos e fieis no cumpri- | amor. nuou Diogo com mão humor. No segundo quadro vemos o mega 


sabio lendo diligentemente o livro. | 
E" novo para elle, co estuda com | 
o maior interesse. Está quasi in- 


mento de todos os vossos deveres. | Porém, algumas vezes, quando) — Póde ser, replicos Thomaz, 
nevavaeco vento soprava mais; mas quero saber se as pessoas da 
frio, » rapazinho arrastava-se até | sala das reuniões, aonde fomos| |. A | 
Os dois homens dentro | ama casa de reuniões evangelicas, algumas vezes, fallaram verdade duzido a PE a salvação, cn 
que existia no seu bairro, unica-| a respeito d'aquolle a quem cha- chegar ao Salvador de quem o 
mente para se aquecer a um bom) mavam Jesus. Dá-me essa lem- 


Rio Grande 


À residencia do estimado pastor 
da Capella do Salvador é actual- 
mente na rua Yatahy n. 95; 

E” bom tomar nota desta mu- 


e 


Um velho indio uma vez peliu ivangelho fala. Porém, sabe que 


a um homem branco que lhe dés- : a será tivado de sua posição, se tor- [ lanc ) ; 

a qa Ro E ND: I brança da tua partida, Diogo;| a ' posiç e lança para, no caso de algum 
um = . . . E . . nar-se christão, e nã j0do dete;- + , Ç , nfs 
Ep * P Entorpecido pelo frio, fatigado | iar-me-has tão foliz ! Vi uma na| * O podo feto: | membro da congr egação precisar 
cachimbo. minar fazer tão grande sacrificio. [do Sr. pastor, dirigir-se à sua 


Rm do don ama Mão pelo trabalho, não prestava atten-| montra por esse dinheiro. 


cheia do tabaco que tinha solto qo ENT apguiA; nas quando Diogo acabou por consentir na 
na sua alg.beira. ficou de cama, só, dia após dia, petição do seu amigo e desceu a 

No dia seguinte voltou o indio e dd das erugas Quo lho ti- | ascada mais devagar do que a ti- 
pediu para fallar com o homem iam fito  desojowardentemente | Hj, subido. Bôm depressa desap- 


Mas, logo depois adoeceu, e najuova residencia, 
sin doença Deus fallou claramea- 


É e 
to à sua alma, e não podia mais 


+ 


resistil-o. Recebêu com gratidão| Na ultima veunião da Junta 
o convite bondoso do Salvador, e|Parocuial teve lugar a eleição 


; possuir uma Biblia, para conhe-| a FARA) tania EatE ae E. ca Nie ERA 
E cer melhor o Evangelho BRDRUR Md Sa SR “lquando ficou restabelecido, foi | dos novos oiliciaes. Foram eleitos 
= , o . , 1 lis A c a 4 E: : Oi 1 + . 
« Porque », disse elle, « achei DO bros a ScRE voltou com uma bella Biblia aos missionarios, cheio de ale-|03 seguintes senhores: 
um quarto de dollar entro o ta- E E : — () Sr. Fisher disse-me que | gria, para ser baptisado. Angelo Cutalane, 1* guardião ; 
baco » uha ouvido, extrahiam as suas E y E é Ka e. Antonto Alves Pinto “++ dito . 
a 'exhortações da Biblia, mas os|º'! não podia deixar-te um amigo) Quando os seus amigos ouviram Ri tio gia pesca? 
q or, que não o giuardareis ? »; hecimo is | melhor, e que o dinheire não po-| |,op que seu instructor era um pro a : E: 
perguntou um espectador. seus conhecimentos não iam mais João V. Romeu, secretario. 


lia ser mais bem gasto ; ainda m. 
lisse que isto te poderia valer 
mais de mil libras. 


« Tenho um homem bom Rd longe. seguidor de Christo, annunciaram Sabemos que na mesma occas 

h fam mão aqui >; respondeu o Um dia, enchendo-se de animo, por toda a -BarhO que a doenga ti- | sião foram tomadas sábias medi-= 

indio, apontando a seu peito, « e o consultou sua « Avó » sobre este nha pnáoado a cabega delle e que |das relativamente às collectas, 

bom homem diz: « Não é teu, assumpto. A unica resposta que A alegria o o Peconhecimento estava fóra de si. ficando assentado qua, parte da 

dá-o ao dono. » obteve foi um riso escarnecedor, | te Thomaz não ane limites. | Porém, elle logo provou que o collecta nos dias de Santa Ceia 

O mão homem diz: « Não to) * Às Biblias não são do meu RE Eu bem sei, Diogo, ç bem seu intellecto era tão bom como o ae para a construc= 
importes, já o tens e éteu agora.» negocio, disse-lhe ella, e para que |Sº! Ai, que alegria | Ah! Como | nunca, póis pregou e escrevou alS%o do plo. 

— O bom homem diz ; « Não, não |Sº"Yiria uma Biblia a um rapaz | tt foste bom em ajuntar cose di- | pospoito da palavra de Deus. 
deves guardal-o ! Assim não sei o | Como tu ? » aheiro para mim | intão, elles indignaram-s> e o Ry al 
que devo fazer, e quero dormir,| Este revez não dimínuio em| Os dois rapazes nunca mais se |deixaram, e sua familia 0 repu- ERR mondo Me delegado leigo 
mas o bom homem e o mão ho- nada o desejo que Thomaz sentia | tornaram a vêr, mas se o pequeno |divu, e elle ficou sem recursos. E ER eg ç Alage E” Ea 
mem continuam a fallar toda q | de possuir o santo volume, honrado moço de recados tivesse | Porém, cresceu diariamente em pe RS o o 
noite, e me amolam, e agora cu, Um dia, ouvio na escada os| chegado a saber que thesouro tão |graça, o sua fé e esperança bri- o proximo, 


sm 


: ; é à | N'aquella convocação será apre R 
trouxe O dinheiro, e sinto-me me . | P2SS0s pezados de Diogo Lee, o uni-| preciuso foi aquelle santo livro| lharam mais e mais. oca E Dos dada al li- 

DE; 2 | co amigo que o aleijado tinha para o seu amigo aleijado, ter-se-) agora temos o terceiro qua-'vrodo Oração commum, trabalho 
E | este mando. hia julgado abundantemente res dro. N'um quarto pequeno. n'a- 'dos Revds. W. 6. Brown e A. V, 

; p= — Viva, meu rapaz ; eu já tes | compensado pelo sacrifício que ti- quella mesma cidade, jaz o sabio. Cabral. g 

ENTERRO nho uma collocação : parto ama- nha feito, Seus pés activos não podem mala, e é 

ae TT age o 


jnha para o norte; venh Depois de um mez de leitura , ' , 

Pela segunda vez em ao + Wenaorapora|” ep leval-o aqui e acolá para dar tos- ' 
tempo o Anjo dE Máriá Emir dizer-te adeus ! » gritou alegre- assidua, Thom iz Reed conhecia à | tomunho de seu Mestre, Pois, Segue para Porto Alegue sia 
no dia 16 do corrente o lar do-| Mente O rapaz, assentando-se na [sua Biblia melhor do que muitos passados dois annos de muito tra- Exma. Sra, D. Colombia Oliveis | 5 
mestico das nossos irmãos, Sr. borda da cama. — E trago-to um | que à possuissem ha mais tempo. | balho por Christo, tinha um ata- 1a, que prestou bons serviços na ul 
Pedro d'Aleantara e sua esposa magnifico presente, accrescentou Aprendera o caminho da salva- que de paralysia que tirou delle o capolla do Salvador, já servindo ; 
D, Maria do Carmo d'Alcantara, elle, tirando da algibeira um ob- São, tendo por seu unico mestre | uso das pernas. Entretanto, paro- | de CPganiatas dá diptgirilo ie 

gado-lhos à criança, Pedro de |jecto embrulhado em um papel[º Espirito Santo | além d'isso, ti- | ce bsm contento, o aquelles qne o Ra da Escola Diana Bee (A 
aa Junior. cid No | nie o pus AO visitam são conscios da Presença a a e o 3 
- O enterro realizou-se no dia se.) Thomaz, firmando-so nos coto-|à vontade de Deus tambem abran-| qo Rei dos Cos n'aquello pequeno "AS da partidado” nossa irmã, quan E 
guinte, e foi feito pelo Roy. J.|vellos, ergueu-se um pouco, sen-|ge a obrigação de repartirmos Se. Rev. Kinsolving roferio-so | 
Meem. Compareceram muitos ip- | ti cora pertar-se lh a esses serviços prestados, dizens 





















| OU quarto. Sua mento ainda está 
fig pi dive gana ss elanhuem OND o uau téxupo é pussa-Ceiimas ella levava os sinceros | 
mos. | do em dirigir outros ao Salvador, a aradecimentos da congreganiilé 
que elle acha tão precioso, e em| Dosejamos-lho feliz viagem 
jescraver livros e folhetos todas as venturas na sua | 
| Jd” muito util aos missionarios sresidencia, 
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